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A Messe é grande, os trabalhadores são poucos
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No dia 8 de maio, domingo do Bom Pastor, celebrar-se-á o 59 dia mundial de oração pelas vocações. O Papa Francisco, à luz de São José, guardião de Jesus, de Maria e da Igreja, sugere três palavras-chave em cada vocação: sonho, serviço e fidelidade. São José tem muito a dizer-nos a este respeito porque, através dos sonhos que Deus lhe inspirou, fez da sua existência um dom. São José deixou-se guiar pelos sonhos sem hesitação porque o seu coração estava orientado para Deus. Deus faz-nos conhecer os seus planos gentilmente, falando connosco através dos nossos pensamentos e sentimentos. Somente abandonando-se com confiança à graça e abandonando os próprios projetos, poderemos dizer verdadeiramente "sim" a Deus. A segunda palavra que marca o itinerário de São José e de sua vocação é serviço. São José abriu-se a um serviço ainda mais fecundo, o seu cuidado amoroso estendeu-se através das gerações, e a sua proteção solícita o tornou protetor da Igreja. Para São José o serviço, expressão concreta do dom de si próprio converteu-se em regra de vida quotidiana. Era a mão estendida do Pai celestial para o seu Filho na terra. Ele é um modelo para todas as vocações, que são chamadas a ser as mãos diligentes do Pai para os seus filhos e filhas. Há um terceiro aspeto que percorre a vida de São José e a vocação cristã, marcando o ritmo da vida quotidiana: a fidelidade. José é o «homem justo» (Mt 1,19), que no silêncio laborioso de cada dia persevera na sua adesão a Deus e aos seus desígnios... Sabe que a existência só se constrói com a adesão contínua às grandes opções. Esta fidelidade é nutrida à luz da fidelidade de Deus porque Deus é fiel às suas promessas. Não tenhas medo: estas são as palavras que o Senhor dirigiu a José e também a ti, mesmo quando no meio das incertezas e hesitações, tu sentes que não podes mais adiar o desejo de dares a tua vida a Deus.… Uma fidelidade que é em si mesma um testemunho, numa época marcada por opções e emoções passageiras que se desvanecem sem deixar alegria. (Adaptação da mensagem do 58 dia mundial de oração pelas vocações. P. Francisco).
Maio é o mês da Virgem Maria. Também Maria, Mãe de Jesus e esposa de São José, realizou o sonho de Deus revelado na Anunciação e, junto com São José, guarda a nossa vocação. Como comunidade DICOVAD, continuemos a rezar também, pela paz. Não podemos esquecer, diz-nos o Papa, que mais uma vez a humanidade está ameaçada por um perverso abuso de poder, que condena os vulneráveis a sofrer todas as formas de violência. O sangue e as lágrimas das crianças, o sofrimento das mulheres e dos homens abalam a nossa consciência. O comovente grito de socorro nos impele, como comunidade de crentes, não só a uma reflexão séria, mas também a chorar com eles e trabalhar por eles, para partilhar a angústia de um povo maltratado. Senhor converte a violência do nosso mundo numa pacífica sementeira do Teu amor. Entreguemo-nos a Santa Maria, Rainha da Paz, para que junto a São José intercedam por esta humanidade tão ferida pelas guerras.

ORAÇÃO A PARTIR DA PALAVRA DE DEUS
- Texto Bíblico:    Mt 9, 35-38                                               - Passos para a lectio divina

Jesus percorria as cidades e as aldeias, ensinando nas sinagogas, proclamando o Evangelho do Reino e curando todas as enfermidades e doenças. Contemplando a multidão, encheu-se de compaixão por ela, pois estava cansada e abatida, como ovelhas sem pastor.

Disse, então, aos seus discípulos: «A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos. Rogai, portanto, ao Senhor da messe para que envie trabalhadores para a sua messe.»
- Comentário


ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES “AMOR DE DEUS”

Pai Bom, Jesus disse-nos: “A messe é grande e os trabalhadores são poucos. Rogai ao Dono da messe para que envie trabalhadores aos seus campos”. E também afirmou: “Tudo o que pedirdes ao Pai no meu nome, Ele vo-lo concederá”. 

Confiados nesta palavra de Jesus e na Vossa bondade, Vos pedimos vocações para a Igreja e para a Família “Amor de Deus”, que se entreguem à construção do Reino como nova civilização do amor.

Santa Maria, Virgem Imaculada, protegei com a Vossa maternal intercessão as famílias e as comunidades cristãs para que animem a vida das crianças e ajudem os jovens a responder com generosidade ao chamamento de Jesus, para manifestar o amor gratuito de Deus aos homens. Amém.

“Estou convencido de que Deus me chama para
 fazer o bem na terra” (Jerónimo Usera).
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“Rogai ao Dono da messe...”





1.  Leitura e compreensão do texto: Leva-nos a perguntar sobre o conhecimento autêntico do seu conteúdo: Que diz o texto bíblico em si? Que diz a Palavra? 


2. Meditação: Sentido do texto hoje para mim: Que me diz, que nos diz hoje o Senhor através deste texto bíblico? Deixo que o texto ilumine a minha vida, a vida da comunidade ou da minha família, a vida da Igreja neste momento.


3. Oração: Orar o texto supõe outra pergunta: Que digo eu ao Senhor como resposta à sua Palavra? O coração abre-se ao louvor de Deus, à gratidão, implora e pede a sua ajuda, abre-se à conversão e ao perdão, etc.


4. Contemplação, compromisso: O coração centra-se em Deus. e a realidade e pergunto: Quem és, Senhor? Que queres Com o seu mesma olhar contemplo e julgo a minha própria vida que eu faça?














O Evangelho relata que «Jesus percorria todas as cidades e aldeias… Ao ver as multidões, teve pena delas, porque estavam exaustas e abandonadas “como ovelhas sem pastor”. Então Ele diz aos seus discípulos: “A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos. Rogai, portanto, ao Senhor da messe para que envie trabalhadores para a sua messe.» (Mt 9,35-38). Estas palavras surpreendem-nos, porque todos sabemos que é preciso primeiro lavrar, semear e cultivar para depois, a seu tempo, ter uma colheita abundante. Jesus, por outro lado, afirma que "a colheita é abundante". Mas quem já trabalhou para que o resultado seja assim? A resposta é uma só: Deus. Evidentemente, o campo de que Jesus fala é a humanidade, somos nós. A ação eficaz que é causa de "muito fruto" é a graça de Deus, a comunhão com Ele (cf. Jo 15,5). Portanto, a oração que Jesus suplica à Igreja refere-se ao pedido de aumentar o número daqueles que estão ao serviço do seu Reino. "Vós sois campo de Deus" (1ª Cor 3,9). 





Toda vocação exige sempre um êxodo de si mesmo para centrar a própria existência em Cristo e no seu Evangelho. Tanto na vida conjugal, como nas formas de consagração religiosa e na vida sacerdotal, é necessário superar modos de pensar e agir que não estão de acordo com a vontade de Deus. … É um “êxodo que nos conduz por um caminho de adoração ao Senhor e de serviço a Ele através dos nossos irmãos e irmãs… Não devemos ter medo: Deus segue com paixão e mestria a obra que é fruto das suas mãos em cada fase da vida. Nunca nos deixa. Deus está interessado na realização do seu projeto em nós, mas deseja realizá-lo com o nosso consentimento e nossa colaboração.


Jesus vive e caminha nas nossas realidades da vida comum para aproximar-se de todos... Disponhamos, portanto, o nosso coração a ser "boa terra" para ouvir, acolher e viver a Palavra e assim dar fruto. Quanto mais nos unimos a Jesus através da oração, Sagrada Escritura, Eucaristia, os Sacramentos celebrados e vividos na Igreja, com a fraternidade vivida, tanto mais a alegria de colaborar com Deus ao serviço do Reino da misericórdia e da verdade, da justiça e da paz. A colheita será abundante na medida da graça que soubermos acolher com docilidade em nós. (51 dia mundial de oração pelas vocações. Papa Francisco).
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